8° Encontro de Extensão da UDESC
desafinação e saúde vocal
Área temática: Cultura
Coordenador da Ação de Extensão: Regina Helena Munhoz

Autores: Anderson Mauricio do Nascimento 

Palavra-chave: Afinação, saúde, voz.

Resumo
A oficina é destinada às pessoas que utilizam a voz com intensidade e necessitam ter uma orientação de “como protegê-la do uso indevido”, para obter uma qualidade vocal saudável e com conforto, como também objetiva compreender as causas da desafinação vocal e apontar soluções as interessados em lidar com o problema.
Introdução
São realizados investimentos significativos em pesquisas, publicações e eventos que reúnem profissionais da saúde, sindicalistas, educadores, pesquisadores, empresários, políticos, dentre outros segmentos da sociedade. Em todas essas iniciativas, o objetivo tem sido compreender o processo saúde–doença no docente – ou futuro docente - a partir da integração de dados quantitativos e qualitativos, sob a visão integral do professor. O entendimento amplo de saúde é tido como referência e leva em conta as condições de trabalho e a qualidade de vida.

O objetivo da oficina é o de proporcionar informações adequadas sobre o aparelho fonador, mitos e paliativos quanto à saúde vocal, relaxamento e alongamento dos músculos que atuam na voz, aquecimento vocal e controle e resistência da respiração, como também abordar o tema “desafinação vocal” sob quatro enfoques: Conceito e definição de afinação; A desafinação na infância; O Aprendizado na fase adulta; Exercícios e técnicas para ajudar a corrigir o problema da desafinação.
Metodologia
A metodologia terá como base as seguintes atividades a serem desenvolvidas no decorrer da oficina:

1. Noções Básicas e Simplificadas da Fisiologia da voz, através de vídeos explicativos, amostragem de imagens do aparelho vocal e exercícios de reconhecimento do aparelho fonador.
2. Reconhecimento de produção do som através de exercícios vocais e audição de sonoridades produzidas pelos integrantes da oficina.

3. Debate sobre problemas cotidianos na execução vocal, reconhecimento de fatores da qualidade vocal, conscientização sobre os mitos e paliativos da saúde vocal e dicas sobre cuidados da voz.

4.  Discussão sobre a definição de desafinação e seus tipos.
5.  Explanação sobre requisitos necessários ao canto.

6.  Exercícios e recomendações.

7.  Auto-avaliação feita pelos participantes da oficina.

8.  Abordagem de possíveis causas da desafinação.

9. Execução de exercícios vocais, alongamento, relaxamento da voz e exercícios de equilíbrio respiratório, desenvolvidos pelos integrantes da oficina em pequenos grupos de três ou quatro integrantes cada.
Conclusão

Em conclusão, a oficina servirá para apontar dificuldades na percepção do processo saúde–doença e aspectos associados ao trabalho, à qualidade de vida e à saúde que se encontram desfavorecidos e possivelmente relacionados a problemas com a saúde vocal e mostrar que esses fatores sinalizam demandas a serem consideradas no planejamento e na implementação de ações de promoção da saúde.

Na perspectiva de se vislumbrar propostas de promoção da saúde na universidade, sugerem-se ações norteadas pela integralidade, interdisciplinaridade e intersetorialidade. Essas ações devem ser pautadas por processos educativos de caráter processual que se configurem como espaços de reflexão, diálogo, discussão, troca de saberes e de construção partilhada do conhecimento e de construção coletiva de movimentos de transformação na sociedade. Uma vez ampliados os focos da ação fonoaudiológica, as oficinas e dos grupos de vivência de voz seriam um espaço social possível para as intervenções.
A definição do que seja desafinação não é simples de ser feita devido ao fato de depender do contexto em que o termo é usado. Como as leis acústicas não são suficientes para justificar escolha d que é considerado afinado, a questão dos padrões de afinação pode ser vista como um fator cultural, uma vez que cada cultura escolhe seus próprios sistemas de afinação.

A crença de que os adultos desafinados não podem aprender a cantar afinadamente pode ser um fator que influencie negativamente na busca de caminhos para a compreensão do problema nesta idade.

A principal conclusão desta oficina é a de que muitos adultos desafinados podem ser corrigidos, desde que se disponha a trabalhar com afinco e que sejam utilizadas as técnicas adequadas.
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